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    INTRODUÇÃO


    O Homem utiliza-se da soldagem desde os tempos mais remotos. Segundo o Cetre do Brasil (CETRE, 2016), há evidências da utilização deste tipo de processo desde a Pré-História. Entretanto, o que durante séculos foi feito por forjamento, com a Revolução Industrial evoluiu para o arco elétrico e, em apenas cem anos, passou para o eletrodo revestido. A soldagem é tão importante para a indústria e a construção civil que, na primeira metade do século XX, foram criados cinco métodos diferentes de soldagem, sendo que nos dois mil anos anteriores foram criados apenas três. Atualmente, mais de 50 métodos são usados industrialmente.


    Como a soldagem é uma técnica largamente empregada em todo mundo e abrangente a todas as áreas da engenharia, é muito importante para um engenheiro de qualquer área ter noções sobre o tema.


    A soldagem é um processo que visa a união localizada de materiais, similares ou não, de forma permanente, baseada na ação de forças em escala atômica semelhantes às existentes no interior do material e é a forma mais importante de união permanente de peças usadas na indústria (OKUMURA, 1982).


    Sua eficiência nos processos industriais resultou no surgimento de diversas metodologias de soldagem, que variam conforme metal base e metal de adição utilizados.


    Tendo em vista esta variedade, órgãos de regulamentação criaram regras normativas que estabelecem critérios e especificações que visam a qualidade da soldagem.


    Costa e Mei (1988) afirmam em seus estudos que os produtores devem ter em mente a qualidade, principalmente na confecção de materiais de alta responsabilidade, que exigem ainda mais comprometimento de sua parte.


    O turco de baleeira se encaixa na categoria equipamento de alta responsabilidade por serem os dispositivos responsáveis pela garantia da desocupação das embarcações em situações de emergências. E mesmo que seu componente base seja o aço carbono, a sua soldagem deve atender a normativas que visam a garantir a sua qualidade.


    Este projeto é norteado pela premissa de que quando se trata de equipamentos de alta responsabilidade, todo o processo de soldagem, além de seguir as regras normativas, também deve ter a sua qualidade para, assim, garantir as boas práticas de engenharia. Pois, diferente do que ocorre com os equipamentos de baixa responsabilidade, os de alta responsabilidade envolvem a segurança e podem ser decisivos durante a ocorrência de sinistros. Por mais cognitiva que seja a habilidade do soldador, a soldagem tem que ser executada com aderência ao procedimento.


    Outra assertiva que norteia este trabalho é o conhecimento comum estabelecido pela indústria de que o aço carbono é o material ideal para a confecção de turcos de baleeira, o que torna desnecessário comparar este item com outros elementos do tipo. A durabilidade, a eficiência, o tempo de vida útil e o preço de mercado do aço carbono fazem dele o utensílio mais viável quando considerados tanto os requisitos de segurança quanto os aspectos econômicos que envolvem o processo de confecção de um turco de baleeira.


    Dada a importância da qualidade na fabricação de juntas soldadas e tendo como base as proposições apresentadas, este trabalho parte da premissa de que é importante que os profissionais envolvidos nesse projeto respeitem os procedimentos de soldagem. Norteado por estes preceitos, este estudo objetiva ratificar os processos de produção de um turco de baleeira elaborados por uma especificação de procedimento de soldagem (EPS) qualificada, através da análise das normas, códigos e aplicabilidade dos principais parâmetros que envolvem a produção deste utensílio.
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    CONCLUSÃO


    Considerando os códigos de projeto aplicáveis ao presente trabalho, foi possível ratificar a especificação de procedimento de soldagem (EPS) para fabricação de um turco de baleeira. Foram selecionadas a solda de múltiplos passes do processo de eletrodo revestido (E7018) e o aço carbono ASTM A36 uma vez que está atestada a sua eficiência pela especificação de soldagem qualificada.


    A soldagem necessita ser executada exatamente como está descrito na EPS e deve ser acompanhada por um inspetor que garanta que o profissional de soldagem consiga fazer o serviço de forma adequada e respeitando os quesitos de segurança. O ato de uma qualificadora brasileira certificar tal EPS já serve de argumento para legitimar esta proposição, que ainda é fortalecida pelo fato deste procedimento ser unanimemente adotado por órgãos internacionais.
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